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	Capítulo 1


	Sistemas de automação


	




    Existem alguns fatores bastante conhecidos pelo seu diferencial competitivo, como ter uma melhor estratégia de mercado, uma melhor gestão sobre os negócios, eficiência, eficácia e efetividade na execução dos processos do dia a dia ou um maior uso da tecnologia, pensando nela não apenas como a aplicação do alto poder computacional, mas de qualquer novo recurso que impacte nos resultados dos negócios.




    A novidade hoje é que o que vem sendo chamado de Quarta Revolução Industrial tem elevado tal competição a um novo patamar, em que o aprimoramento deixa de ser uma vantagem competitiva para ser uma condição sine qua non (ou seja, sem a qual não se pode prosseguir) à continuidade dos negócios.




    A competição nunca foi tão acirrada, e os modelos de negócio nunca mudaram tanto, tão radical e rapidamente. A pressão passa a vir de todos os lados, não só dos concorrentes diretos, mas de organizações que há pouco sequer eram consideradas concorrentes e até mesmo da sociedade como um todo – em especial na internet, ambiente marcado por viralizações, “cancelamentos” e polêmicas.




    Essa súbita urgência por mudanças tem trazido grandes avanços às empresas, organizações em geral e pessoas, tanto em relação a resultados financeiros quanto à produtividade ou aos benefícios para os clientes. No entanto, como em toda mudança repentina, surgem problemas nos mais diversos âmbitos, desde falências de negócios que não conseguem se adaptar até questões sociais oriundas dos desafios que essas transformações vêm impondo à ética, à legislação, às relações pessoais, etc.




    A questão central é: transformar por transformar, somente para seguir a moda ou perseguir um suposto futuro grandioso, dificilmente nos levará a bons resultados. A automação, em diversos níveis e direcionamentos, é certamente uma das grandes possibilidades trazidas pelo atual momento. Entretanto, automatizar sem gerir pode ser pior do que a não movimentação; pode promover a exponencialização de resultados ruins e o ganho de velocidade sem direção definida.




    Nesse cenário de intensas mudanças e avanços tecnológicos, a gestão da automação torna-se, portanto, uma grande aliada na busca de estratégias para os negócios.




    1 Tipos de sistema e suas aplicações




    Inicialmente, vamos entender o que são os sistemas de automação, de onde vieram, como evoluíram e como podem ser classificados.




    1.1 O início de tudo




    Assim como a busca pela facilitação dos trabalhos e pelo aumento da produtividade, a automação não é algo novo, tampouco um termo específico, como muitos acreditam. Ela costuma vir acompanhada de tudo que envolve tecnologia, outro termo ao qual não damos a devida abrangência. Segundo o portal Gramática ([s. d.b]), “tecnologia”:




    

      tem sua origem no grego antigo. Vem de “TECHNE”, que significa técnica, junto a “LOGOS”, que pode ser interpretado como argumento, razão ou discussão. Ou seja, tecnologia é todo o conjunto de conhecimentos, razões em torno de algo e/ou maneiras de alterar o mundo de forma prática, com o objetivo de satisfazer às necessidades humanas. Como o termo “logia” também pode ser entendido como “ciência”, a palavra também significa o estudo do ato de transformar, de modificar.


    




    Já a palavra “automático” (ou “autômato”), segundo o portal Origem da Palavra (2012), tem origem naquilo “‘que age por si mesmo’, de AUTOS, ‘a si mesmo’, mais MATOS, ‘pensante, animado, com vontade própria’”. Ou seja, aquilo que por si só é capaz de animar-se (ou mover-se), pensar ou mesmo ter vontade própria.




    Assim, quando falamos em automatizar por meio da tecnologia, em última instância, estamos falando em utilizar nosso conhecimento para alterar o mundo de forma prática, concedendo a algo a autonomia para se mover e pensar (GRAMÁTICA, [s. d.b]).




    Considerando a história da produtividade humana, poderíamos dizer que a Primeira Revolução Industrial nos trouxe a capacidade de criar máquinas com autonomia de movimento, a segunda e terceira revoluções a capacidade de criar máquinas com autonomia de pensamento, e hoje, na Quarta Revolução Industrial, estamos buscando a capacidade de criar máquinas que beirem a capacidade de ter vontade própria.




    Ao dominar o fogo e a roda, por exemplo, passamos a ter alguma autonomia (e certamente maior eficiência) na realização de tarefas até então caras e desgastantes. Segundo Lima (2003, p. 1), “um dos primeiros dispositivos automáticos da humanidade foi o relógio d’água, desenvolvido em meados do século II a.C., facilitando a medição do tempo”. Você já havia pensado na automação e na tecnologia dessa forma?




    

	Figura 1 – Relógio d’água ou clepsidra
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    1.2 Tipos de sistema conforme seu grau de autonomia e aplicação




    Vamos novamente expandir nossos horizontes conceituais extrapolando a ideia de sistema como aquilo que fica dentro dos computadores. Sistema também é aquilo que, através de microchips, encontra-se embarcado em equipamentos e peças. Além disso, ainda segundo o portal Gramática ([s. d.a]),




    

      a palavra “sistema” é de origem grega, e é derivado de SYNÍSTANAI. Para entender melhor o que essa palavra grega significa, é preciso saber de quais outras ela é formada. SYN significa “junto” e HÍSTANAI significa “fazer ficar em pé”, porém pode ser interpretado como “fazer funcionar”, ou seja, SYNISTANAI tem o significado de “fazer funcionar junto”.


    




    Isso significa que qualquer tecnologia (considerando o significado ampliado do termo) voltada a fazer as coisas funcionarem juntas é um sistema, seja um software, um aparelho mecânico, um método, um conceito, um framework ou qualquer outro tipo de recurso estrutural ou estruturante.




    Voltemos, então, à tipificação dos sistemas de automação, já entendendo sistemas, automação e tecnologia em seus sentidos mais amplos. De acordo com o grau de autonomia, podemos classificar os sistemas automatizados em fixos, programáveis ou flexíveis, ou seja, automações sem qualquer autonomia, automações com algum grau de autonomia e automações capazes de atender a diversas situações e contextos. Outra forma de classificar as automações é dividindo-as, conforme o objetivo de sua aplicação, em automações mecânicas, automações operacionais para escritórios e serviços em geral, e automações do trabalho baseado em conhecimento (aquele que supostamente garantiria nossa empregabilidade).




    As duas classificações podem ser combinadas, formando um conjunto maior de tipos de automação. Conheceremos melhor suas descrições no tópico a seguir.




    2 Funcionalidades e características técnicas




    Agora que entendemos as bases dos sistemas de automação, podemos realizar um mergulho mais profundo em suas funcionalidades e características técnicas, como trabalham e o que podem nos agregar em termos de resultados internos à organização, aos clientes e aos negócios.




    2.1 Funcionalidades e características técnicas segundo o grau de autonomia da automação




    Aqui, vamos detalhar um pouco mais as funcionalidades e características técnicas dos sistemas de automação segundo o seu grau de autonomia. Essa classificação é exposta por Pazos (2002):




    

	Figura 2


      [image: ]

    




    

      	
Automações fixas: são as automações mais simples que podemos utilizar. O sistema limita-se a repetir determinado comando, ou sequência de comandos, por determinado número de vezes, ciclos, tempo ou indefinidamente. Pensemos naqueles “robozinhos” (palavra que também iremos desmistificar adiante) que apenas apertam parafusos em peças de automóveis. A automação fixa está nesse ato de apertar sempre o mesmo tipo de parafuso no mesmo tipo de peça.




      	
Automações programáveis: nas automações programáveis, como mencionado, a autonomia é consideravelmente ampliada. Uma programação pode ser aplicada à automação de modo que esta reconheça diversos tipos de padrão e se adapte a cada um deles de maneira predefinida. É claro que ainda estamos falando de seres humanos definindo cenários (ou configurações) – e, para cada um deles, o que a máquina deve ou não fazer, mas esse já é um grau mais sofisticado de automação. Aqui podemos continuar pensando em uma máquina parafusadeira, mas que, ao detectar diferentes tipos de parafuso e peça, consegue adequar-se e continuar trabalhando da maneira mais otimizada possível.


    




    

      	
Automações flexíveis: nas automações flexíveis, busca-se uma maior facilidade na alternância entre ambas as automações e em diversos cenários e situações. Aqui podemos pensar em uma parafusadeira capaz de parafusar e desparafusar diferentes tipos de peça, em diversas alturas, diversas posições, e trabalhar com materiais que apresentem variados níveis de resistência. Para que a automação seja considerada flexível, a alternância entre os cenários e as situações não pode demandar grande esforço, tempo ou custo de reconfiguração.


    




    2.2 Funcionalidades e características técnicas segundo a aplicação da automação




    Pensando na aplicação dada para a automação, podemos ter automações voltadas para os seguintes trabalhos:




    

      	
Trabalho mecânico: este pode parecer um passado longínquo, mas a economia já girou em torno basicamente de produtos. Produzia-se, vendia-se, comprava-se e usava-se. Ganhava mais quem produzia mais. Assim, a automação mecânica tomou conta da Primeira Revolução Industrial com a energia das máquinas a vapor. Depois, foi aprimorada com a chegada da eletricidade e refinada com a chegada da computação, mas sempre encarregando-se de produzir cada vez mais e mais rápido (a preocupação com a qualidade surgiu apenas com o aumento da competitividade). Uma automação fixa em uma lógica na qual “o cliente pode querer carros de qualquer cor, desde que sejam pretos”.




      	
Trabalho operacional em escritórios e na prestação de serviços: com a eclosão da Segunda Revolução Industrial, chegamos a outro nível de necessidade. Praticamente qualquer produto que precisássemos foi, aos poucos, tornando-se prático e acessível. Tudo que poderia ser vendido passou a ser vendido. Precisávamos aprimorar nossos escritórios para produzir e vender ainda mais – por meio de uma melhor administração, e não de mais automação mecânica –, e a onda dos serviços começava também a tomar corpo. Assim como na produção de produtos, tudo começou de forma artesanal e intuitiva para os serviços, até a chegada da automação. A computação nos trouxe gradativamente a capacidade de melhor planejar, administrar e executar atividades. Tarefas burocráticas foram padronizadas, colocadas dentro de sistemas de software e automatizadas, não apenas as manuais, mas também as administrativas. Afinal, quem hoje em dia ainda precisa escrever manualmente descrições de produtos ou serviços em uma nota fiscal em papel, compartilhar suas vias, preencher cheques ou recolher dinheiro, levar ao banco ou anotar receitas e despesas num caderninho?




      	
Trabalho baseado em conhecimento: graças às duas primeiras formas de automação, chegamos ao momento em que, diziam os mais precavidos, todos teríamos que estudar, já que o trabalho manual e o operacional estavam em vias de extinção. Chegamos à era do trabalhador do conhecimento. Quem trabalhasse com o conhecimento, pensava-se, teria empregabilidade garantida, pois este nada nos roubaria. Contudo, a economia digital e baseada na informação explodiu. Hoje, informação é commodity, e o trabalho intelectual já pode ser executado pelas máquinas. Estamos na era pós-digital e pós-informação. A informação está ao alcance de todos, e o desafio é filtrá-la. O vendedor de cachorro-quente na esquina de casa, por exemplo, já pode vender on-line e controlar suas vendas pelo smartphone. Essa intensa digitalização fez com que o valor dos negócios dos produtos migrasse para os dados, que já são considerados o novo petróleo. A vantagem competitiva agora é automatizar o trabalho “intelectual” traduzido em dados, que são manipulados por ferramentais como os ligados ao big data e à inteligência artificial.


    




    Sobre essa evolução, dizem-nos Slack et al. (2013) que havia duas fortes tendências a serem consideradas nos anos 1970 e 1980:




    

      A primeira, e mais importante, foi de insinuar que muitas das ideias, abordagens e técnicas tradicionalmente usadas no setor industrial poderiam ser igualmente aplicáveis na produção de serviços. A segunda foi de ampliar o escopo da produção em empresas industriais, incluindo não apenas os processos essenciais que produzem diretamente produtos, mas também os processos essenciais relacionados à produção como compras, distribuição física, serviços de pós-venda e assim por diante, que contribuem para a produção e entrega de produtos (p. 32).


    




    Conforme argumentamos anteriormente, assim como a preocupação das organizações ampliou-se para além da produção de produtos (ou seja, o oferecimento de serviços) e para além dos chamados processos primários ou produtivos (invadindo o trabalho que chamamos de backoffice), os domínios da automação também vêm aos poucos se expandindo.




    2.3 Hiperautomação




    Embora tudo isso nos pareça bastante futurista, já é uma realidade, principalmente nas gigantes digitais, como o Vale do Silício, que pode ser considerado até mesmo o “pão de cada dia”.




    A tendência para o futuro é o que tem sido chamado de hiperautomação, termo cunhado e altamente disseminado pela companhia de pesquisa e consultoria em tecnologia Gartner ([s. d.]), e que representa:




    

      uma abordagem disciplinada e direcionada pelos negócios que as organizações usam para rapidamente identificar, examinar e automatizar tantos processos de negócios e tecnologia da informação quanto forem possíveis.


    




    Ainda segundo a consultoria, a hiperautomação engloba, entre outras tecnologias, inteligência artificial, machine learning, arquitetura de software baseada em eventos, automação robótica de processos (RPA), gestão de processos de negócio (BPM) e suítes de gestão inteligente de processos de negócio (iBPMS), integração de plataformas como serviço (iPaaS), ferramentas de baixa codificação (low code) ou sem necessidade alguma de codificação (no code), softwares embarcados e outros tipos de ferramentas de automação de decisões, processos e tarefas.




    A hiperautomação aponta um caminho em que absolutamente tudo pode ser automatizado com robôs mecânicos] (humanoides ou formas definidas para otimização de suas funcionalidades), para automação de tarefas no mundo físico; robôs digitais (executando tarefas digitais até então executadas por humanos), para automação de tarefas repetitivas em sistemas de software; ferramentas no code e low code, para automação de tarefas digitais mais complexas; ferramentas de automação de processos, para automação de fluxos de trabalho; e inteligência artificial, que cuida de tudo isso e automatiza a gestão e otimização de processos e negócios.






	

    Figura 3 – O rompimento entre o físico e o digital
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    [image: Ícone] Importante




    Satya Nadella, atual presidente da Microsoft, acredita que toda empresa será de tecnologia no futuro (MICROSOFT, 2018). Isso não significa que os demais ramos tendem a ser extintos, já que a tecnologia nunca é um fim, mas que o maior diferenciador das organizações estará na forma de aplicar a tecnologia em seus negócios, a ponto de ter mais peso que todo o aparato restante. Essa realidade torna-se particularmente próxima à medida que as ferramentas de no code e low code avançam, tornando cada pessoa de uma organização um potencial desenvolvedor. Já não é mais necessário que uma pessoa de negócio passe requisitos para alguém da área de tecnologia: todos seremos da área de tecnologia. Portanto, recomendamos fortemente que você esteja sempre antenado nesse assunto.




      




      


    







    3 Estudo de caso




    Imaginemos aqui, a título de estudo de caso, um empreendimento na construção civil. Captar as ideias de um cliente ou necessidades de um negócio, planejar uma construção, realizar muitos cálculos, criar um alicerce para a construção, subir paredes, fazer instalações elétricas e hidráulicas, etc. – nada disso parece ser tão automatizável.




    Entretanto, podemos encontrar na modelagem de informação da construção (BIM) um grande passo para a transformação digital nesse ramo de negócio. Segundo a Autodesk ([s. d.]), a BIM:




    

      é o processo holístico de criação e gerenciamento de informações para um recurso construído. Com base em um modelo inteligente e habilitada por uma plataforma na nuvem, a BIM integra dados estruturados e multidisciplinares para produzir uma representação digital de um recurso em todo seu ciclo de vida, desde o planejamento e o projeto até a construção e as operações.


    




    A modelagem em questão é realizada tal qual a orientação a objetivos, do desenvolvimento de software, e a partir dos objetos selecionados podemos automatizar os cálculos, os planejamentos, a criação de listas de material, a comunicação entre as partes interessadas e até mesmo a geração de ambiente em realidade virtual.




    A parte da construção física de uma edificação pode ser facilitada ou inteiramente realizada pela impressão 3D, já que estamos falando de modelagens para construção civil com informações totalmente digitais. Se a construção não for toda realizada por máquinas (sejam elas impressoras 3D ou robôs), os seres humanos podem ser auxiliados por exoesqueletos. A gestão do seu trabalho pode ser automatizada por informações enviadas por estes ou outros equipamentos, inclusive pela chamada visão computacional, capaz de analisar ambientes onde os seres humanos estão trabalhando, além de identificar a ineficiência na movimentação dos trabalhadores, a ausência de equipamentos de segurança, as possibilidades de lesão causada por má postura, e assim por diante.




    Drones também podem ser utilizados para realizar ou auxiliar as inspeções. Cada detalhe da construção pode ser monitorado por dispositivos ligados à internet das coisas (IoT) e a garantia de procedência de cada material vasculhada por sistemas em blockchain. Parte disso está em funcionamento e outra depende de uma maior democratização da tecnologia com o aumento do número de fornecedores, mas, tecnicamente, tudo isso já é possível por meio de tecnologias existentes no mercado.




    

	Figura 4 – A construção civil do futuro
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    Portanto, não devemos mais associar a automação apenas a um braço mecânico que aperta parafusos ou um software que realiza rotinas de backup de dados com periodicidades predeterminadas. A hiperautomação nos traz a visão de que, se algo pode ser feito, pode ser automatizado. Mais adiante, veremos como isso se relaciona com o nosso futuro enquanto seres humanos que hoje sobrevivem realizando esse tipo de trabalho.




    Para finalizar, vamos conhecer o significado mais abrangente do termo “robô”, visto neste capítulo. O Guia dos Curiosos nos conta que:




    

      o nome dos robôs, máquinas criadas para substituir o homem, deriva do thceco “robota”, que significa trabalho forçado, trabalho escravo. A palavra apareceu pela primeira vez na peça de teatro “R.U.R.: Robôs Universais de Rossum”, do escritor checo Karel Čapek. […] Segundo o dramaturgo, o termo foi criado por seu irmão, Josep, não por ele próprio. A peça estreou em janeiro de 1921 e foi traduzida para 30 idiomas (DUARTE, 2021).


    




    Como pudemos observar, os robôs foram planejados para fazer um “trabalho escravo” desde o início de sua concepção. Neste momento de hiperautomação, contudo, a humanidade não pode ser representada pelo trabalho operacional que faz. Deixemos para os robôs o que a eles deve caber, e para a humanidade a tarefa de sermos verdadeiramente humanos.




    [image: Ícone] Para pensar




    A partir da leitura deste capítulo, reflita: você considera que expandiu os seus horizontes no tema relacionado à automação de negócios? Mesmo sem muitas vezes perceber, tudo ao nosso redor já está automatizado. Ao abrir qualquer site na internet, não é necessário realizar alguma solicitação ou ter alguém nos observando diretamente para nos depararmos com várias propagandas – isso também é automação.




    Agora, com uma percepção ampliada, pense em tudo que poderia ou deveria ser automatizado no seu ramo de negócio: o que não gera valor suficiente para que um ser humano precise de fato imprimir seus esforços? O que é estratégico no seu negócio e precisa de velocidade e efetividade possibilitadas apenas por meio da automação? E o que a sua organização já automatiza dentro dessa gama de atividades? Anote suas respostas, se possível, e utilize-as como ponto de partida para novas reflexões ao longo deste livro.




      




      


    







    Considerações finais




    Neste capítulo inicial, apresentamos as bases daquilo que iremos discutir ao longo de todos os capítulos: a automação. Nossa principal preocupação aqui foi a de expandir sua visão sobre a automação. Por estarmos tão habituados a pensá-la como o simples uso de braços robóticos em linhas de montagem automotivas, quando pensamos de maneira futurista, na melhor das hipóteses, imaginamos robôs como a Rose, d’Os Jetsons, humanoide, que realiza tarefas domésticas.




    No capítulo posterior, falaremos um pouco sobre gestão, ainda muito vinculada à ideia de chefia, fiscalização, comando, inspeção, garantia de conformidade, etc., mas que representa bem mais que isso. No caso da gestão da automação, o todo precisa ser mais do que a soma das partes, ou seja, é necessário desenvolver um novo modelo mental. A simples transformação do trabalho manual em trabalho realizado de maneira autônoma não irá produzir o resultado que queremos ou precisamos. Gestão, automação e gestão da automação devem chegar ao patamar que nos levará a um futuro não apenas mais produtivo, lucrativo e eficiente, mas também melhor, mais justo e harmonioso.




    É importante entender o histórico da automação para melhor planejar o futuro. Também é importante, mais do que nunca, pensar de maneira expansiva e reflexiva em tudo aquilo que passa por nós: apenas consumir enlatados (conteúdo pronto e embalado em invólucros bonitos), pílulas (conteúdo muitas vezes relevante, mas exposto de maneira rasa e simplista) e entretenimento, por exemplo, pode estar nos levando a caminhos desconhecidos. Será que aquilo que nos dizem é real? É benéfico? Possui embasamento? Entender a origem, o estado atual e a tendência daquilo que estamos estudando é, portanto, fundamental.




    Por fim, vale destacar a importância de compreender os aspectos técnicos e práticos do que aprendemos. Afinal, as coisas apenas têm valor quando colocadas em prática e quando trazem resultados que beneficiam cada um de nós e a sociedade como um todo – é essa a tônica que buscaremos nesse processo de aprendizagem.
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